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Resumo 

Es te trnbulho cst<i rclucionmlo com us formas tlc rcsoh·cr problemas tlc Física tios es tudantes. 
Fornm compnrrulos dois grupos , um de bons c outro tlc maus solu cionntlorcs tlc problemas. 
Os tl utlos fornm oLtidos por meio tlc cnlrc\'i. las gr:wntlas, nns !JIIais cslutlnnlcs tlc grntluaçiio 
CJIIC cursn\':l nl tlisciplinus tle Fisicu Geral foram solicilaJos n re lutar o procedimento CJIIC ha­
\'iam ntlotutlo no rcso]l'cr cnJ n proLic mn tl o.LS su::LS pro,·a.s. A nnálisc tias cnlrcvisla.s consisti u 
tl t, oblcnçiio J c rcspos ULS parn questões cs pccificns. Os rcsuiLatlos mos traram nlgumns tlifc­
rcnçns signifi cul i\'us cnl rc os procctlimcnlos J os dois gntpos, particu larmente e m lermos tle 
inlc rprc lnçiio tio problema, plancjumcnlo J a solução, oblcnçiio tlu rcsposln c explicação J o 
processo tlc resoh·C:~ Io. 

A u sll·nc t 

Th is stu.Jy is conccrnctl wilh sl utlcnls ' w:~ys of sol\'i ng physics problcms. Two groups of 
slutlcnls, onc of high nml nnolhcr of low ncloic\'emcnl in problcm-soh·ing, we re compnrctl. 
T ltc tlnln wcrc gn tltcrcJ througlt lnpc.J inlcrvicws in wlt ich undc rgmuunlcs laking intro­
tluctory p hys ics wcrc nskcu lo tlcscriLc how Lltcy ltau proccctlctl in soh·ing cnch problcm of 
lhcir cxnms. Thc nnnlysis of thc intcrvicws consislctl of obLnining nnswcrs lo spccifi c qucs­
Lions. Thc resul ts showctl some significnnl Ji!Tcrcnccs be lwcen Lhe p rocetlures of l he Lwo 
group5, pnrl icul a rly in lcrms of inlerprcting n problem, designing B solulion, nccomplishing 
an n.nswcr, anti explni ning lhe proccss of soh•ing il. 

I . Intro uuç1io 

A cnl revi~ln nos moldes pingclinnos lcm sitio uli­
li•atln por pesquisadores ligntlos n ti.ren tlc ensi no tlc 
fisicn de modo n distinguir o bom soluciont~tlor tlc pro­
blemtiS de Fisicn (o espccinlistn) tios mt~us solucionn. 

•'Jh.boltoo dcocn,....viJo com Apoio Jl'li'Ci<>l do CNPq e tb 
f'INEP. 

l ProfC~~« do [)q>Anama11o Jc f'i>im tb Uni~c f'e­
dcn>l do Mato C.-oo J o Sul, alualmcnle lÚASIAdo p.va r ... 
l.a' o doulcwado em f' laicA no IF fUFnCS Jcnlro do Proa:r:un3 

PICO/CAPES. 

dores de problcmns de Física (novatos) . Lnrki n c Rcif 
( I 979), por exemplo , ulilizarnm-sc tia entre vista pnrn 
cnrnclerizar n mnnc.irn como o espccinlistn resoh-c um 
problema c n formn como o novato resolve o mesmo 
problema. A lécnicn por eles u tilizndn é n chnmt~da 
k:Cnica de pensar 11llo ("think aloud") que consiste na 
C.'(plicaçiio por parte de quem ~ rcsoh-cndo um pro­
blcmn tios rnciocinios utilizados d urante n resolução. 
Neste sentido, n enlrcvistn por eles utilizada pode ser 
considcrndn nindn n cnlrc.vist.a piagetiana (ou clínica). 
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Resultados por eles obtidos p<XIcm ser encontrados no 
Quadro 1. 

Na área Je Química, também como exemplo, pode­
se citar, Gabei, S!Jcrwo<XI c Enocks ( 198•1) que in,·esti­
garam est ratégias utilizaJns pelos estudantes para solu­
cionar p roblemas. O propósito desse estud o era dete r­
minar as habilidades gerais empregadas pelos estuJnn­
Lcs na resolução de prol>lemas que cm·oh·esscm moles, 
cstcquiomctria, leis dos gases c molariJ aJ c. Como ins­
trumento Jc análise foi utilizada nommeutc n técnica 
Jo pensar alto. Seus resultad os ind icaram que es tudan­
tes cxitosos c aqueles com alta hal>iliJaJc J c raciocínio 
proporcional tendiam a utilizar estratégias J c raciocínio 
a lgorítmico mais freqüentemente do qnc estndantes não 
cxitosos c de l>aixo raciocínio proporcional. 1 

No presente trabalho relatamos um cstutlo no qual 
L;unl>ém invest igamos o t ipo de raciocínio ut ilizado por 
es t udantes l>ons solucionadores de pro l>lcmas tlc Física. 
O que nos diferencia, em Lermos mclotlológicos, dos 
trabalhos c itados é o falO de que o leste tlc solução tlc 
problemas foi uma das pro,·as das disciplinas cursadas 
pelos ;olunos, ao invés J c um Leste especia l, c a cnlrc­
,·kita foi realizada a postc riori, i.c., após n realização 
c correção das provas. Para a aná.lisc de culrcvistas 
foi dcscn,·olvido um questionário composto por J(j itens 
ontle procurou-se de termi nar o tipo J c processo lógico 
por trás da explicação tinJ a pelo aluno. Nn conclusão 
des te rel ato nos referiremos n possíveis limitações do 
estudo em virtude da técnica uti lizada. 

11. Dcsct·içüo c.lo Estuc.lo 

O es tudo aqui descrito foi efe tuado junto a a lunos 
de Física, Química, Farmácia c Engenharia tia Univer­
sidade Federal do llio Grande do Sul em d isciplinas de 
Física Gera l. 

Logo após a aplicação da primeiro prova do semestre 
foram selecionados, em cada turma, os 20% de alunos 
com nota mais alta c os 20% de alunos com notas mais 
baixas. Os primeiros formaram o gru po dos alunos l>ons 
solucionadores de problemas c os segundos formaram o 
grupo dos a lunos maus solucionadores J c problemas . 
Depois de constituídos os grupos, os alunos foram con­
vidados a terem uma entrevista, individual, com o pri­
meiro autor d este trabalho. As entrevistas duraram em 
média 20 minutos, c nelas os alunos eram solicitados a 
descrever o mais comple tamente possí\•cl o modo como 
tinham resolvido cada um dos problemas da prova. Fo­
r;un realizadas c gravadas trinta entrevis tas que, após 
lrnnscritns, foram nnaJisadas conforme o questionário a 

1 
A lÍlulo d e exemplo, """ rcfcrimot apcnu a doia l nWallo .. 

qU<:, por 'llNU'em a l&nlca de pcnaar alio, 1h ·eram maJor inOuénciA 
em DOuA peoquiaa. Ao leitor i.Dlcrcuado em oul roo aapcc10e 
da "'- de 110lução d e problcmaa au&crl..-, lAmiXm como Ih,.. 
t "'Çio, .. lno~ de Peduzzi {1981}, OUJJ>UoC......S c Oclaeôle 
(1081), Púo e Ton-eçou (1083}, Kcmpa c Nidoola ( 1983}, Cood 
(1984), F'mley ( 10&4}, Buconca e Novalc {198$), Kcmpa ( 1118()), 
Péns ct al (1988), McMiliAn e Sw...Jcnc:r (1091}. 
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ser descrito na próxima seção. Dos LrinLa a lunos entre­
vis Lados 11 pcrlenci;un 30 grupo mau soluciorlDdor c I (j 
ao grupo bom solucionndor de problemas. 

UI. O Ques tiouill·io pnm n Autiüso c.lus E ult·ovis­
tus 

O questionário de análise das cntre,·ist ns e ra com­
posto de J(j qucst.õcs. Cndn uma tlcl as poderia ser res­
pondida, pelos pesquisadores , seguntlo quaLro cnlcgo­
rias: sempre, geralmente, nll vezes c nunca. As qucsLõcs 
foram as seguintes: 

1) O nluuo faz c.lcscuhos, esquemas ou gt·lificos 
nu t es d o resolvet· o p1·ob lcm n? 

Trabalhos anteriores (e.g., Lar kin c Rcif, l!li 9) in­
dicavam que o cspcciillisLa começo a resoluçno J e um 
problema pela recons Lruçiio do mesmo em lermos de 
uma linguagem própria; o esboço de um esqucnut ou 
tlcscnho seria parte dessa reconstrução. 

2) O uluuo resolvo literulmoulo ns cqunçõos un­
tes c.lo subs lituit· os vulores u u m él'icos? 

Também havia sido observado que o especialista so­
mente no fina l do processo de solução costuma subs­
tituir os valores numéricos, preferindo resolver os pro­
blcmns literalmente até obter uma expressão na qunl a 
incógni La cs Lejn j á isolada. 

3) Existo n npü cnçilo do um princípio gornl ori­
culnuc.lo n soluc;iio c.lo proble ma? 

EutcuJc-sc aqui por princípio gcrnl umll lci rlSicll ou 
um princípio físico fuudamenlnl que oriente o processo 
de resoluçno do problema. 

4) O nluuo nwuito que u sn um plnno pnrn n re­
soluç.i\o do pro blema? 

Plano é cnLendido aqui como uma seqüência de pa&­
sos, dccidid11 a priori pelo alu no, que o lemrá à soluçiio 
do problema. Esse plano pode ser , por exemplo, a 
escolha de um princípio geral, do méLodo de soluçiio 
matemática, ele. O imporllllllc aqui é que isso seja 
ndmitido pelo aluno durrutle 11 entrevista, revcl11ndo que 
pam ele a solução do problema é um aLo conacicnLe. A 
diferença desse item para o item 3 é que nele o pesquisa­
dor procura, n partir dn ruuílisc da entrevista do aluno, 
um princípio geraJ ou lei Física implícito na solução do 
problema cnquMLO neste o aluno admite wo explicita­
mente. 

5) O rncioclnio usndo 6 do tipo iDiorcncial indu­
tivo? 
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Qnndro l 
A~p«tos pnnclpllis dos mo<lclos de soluçÃo de problcmns de novntos c cspccialistns ( l.nrkin c llcif, IDi !l). 

Proc~ do 'm'l\to: 

• Constrói dt'Sençiio o riginnl. 

• Constrói dcscnçi\o mntcmntic~t: 

- adcnlalicl\ c AphCll principio& rclcl'l\lllcs; 

- combinn equRçÕCS p1Un climin:u- qnnntidndcs indcsc:jn•-cis. 

2 ProcCS.'iOtl do C.~pt'Cinlistn: 

• C{)nsLrôa dcscnção original . 

• ConslrÔI dcscnçÃo rJSic.n em dcLnlhcs : 

- sclt"Caonn um méLOdo, 

- sdt'Caona MpcclOS chn~·c do problcmn. 

- nphcn principi08 principltis : 

• conalrói dc:Kriçiio moslrnndo forçns pnrnleiM n ncclcrnçiio ou 
1 elocadadc; 

• ' enfie a se uiio c.xislcm anom:..lins. 

- aplaca prmcipios subsiduirios: 

• •·cnfica se nenhuma qulllalidadc parece problcm:iticn. 

• ConsLrôa a dcacriçiio ITil1lellllÍliC1l. 

• Aplica o principio principnl parA obler as equações. 

• Aplaca príncipíoe subsidilirioe para eliminar qulllalidndcs indesejáveis. 

• Combina c IIOIUCIODa as equações. 

o r~ de mfcrênun wdulJ\'Il é ~ucle uo qunl 
a pnrln de exemplos parlaculnrea ocorre 11ma gener&­
lu:nção Lm lermos de IIOiuçÃo de problemas CSiiC tipo 
de raCJOCIIIIO J>O<Je IICI c:xprCIBO da IIC'UIUlc forma. IIC 

uma delermmada mAilelfa é ulilaada para reeoher um, 
dou ou nwa problemas, cut.io é 1 ãlída para Lodos os 
problemas daquela cl-. 

G) A CX)>licaçiio do. probl<.:mas duriWt.o a cu· 
lrcviala é fiucutc! 

i) O aluno lu. al&wna proviJLão fh.ica dOI reaul· 
t.ados a.uws de t.c.nLar J'C601vcr o problcwa 1 

8) É co.tumc do alUDO c..acr uma ' 'crifiuçio 
quauto 8 natW"CA do resultado obtido! 

O) O aluno utili&a uma lW&u.al>cm t.6c:.uica para 
• cxplic:açiio do problcrwaT 

10) O rac.iodo.io uaado é do tipo .a ... culioo7 

F..ae \ipo de raciocínio i úpico do ~nlo ~ 
dutho O proc_, dedull\'0 é aquclt- que partiodo de 

wn principio (axioma) dele ae lirn conseqüências •·c­
rificiveis. Se as conscqüéncins siio ••erilicndM cutiio 
o príuc:ipio primeiro é considerado niio rcfulooo, coso 
c:oulrlirio dei'C acz abandonado. 

11) O aluuo porto J o alguma J ofiniçiio do 
cartHcr geral? 

12) So ho uve erro, ele ocorreu por Cnll.lt de rc· 
c uno mal.cmÃueo? 

13) So houve erro, elo oeorro u porque o 
aluno partiu de um principio i.ueorrcto pnrn 
aquele problcmo cspccffico? 

14) É cxplicitawcuto e videnciado )leiO aluno 
o siat.cw.a de rcfcrúnci.a p or elo utilizado 
doado o inlcio do processo do solução? 

16) O aluno cowcguo loc:aliz.ar uo enunciad o os 
dado. o. i.nc6gnita? 

10) O aluno cowc~uo local.iaar o Jlroblcma dan· 
tro do contexto da disc:ipllnn7 
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Todo problemn nnnlisn apenM nlguns Mpect.os de 
umn l.olalidade. Por isso, deve ele ser localizado, po r 
quem vai resolvê- lo, denLro de umn cst rulurn maior, 
procurnndo aqu ilo que é mais relevante. 

IV. R csu llm.los 

Para cndn entrevisto, todos os itens do questionário 
fornm respond idos - em termos dns calcgorins previa­
mente definidM - por um dos pcsquisnc.lores c conferidos 
por oulro. Na aplicação do Leste x2 aos dados obtidos 
foi construido parn cada questão umn Labela 4 x 2 do 
ti po mosLrado na Tabela 1: 

Tubclu 1 
Tabela de contingência usada no leste x2 

Sempre 
Ceralmenle 

~vezes 
Nunco. 

Os result ados desse tipo de análise podem ser encon­
trados nas Labelns 2 c 3. Comentaremos aqui apenas 
<tquclcs quesitos nos qu ais houve diferenciação entre os 
dois gru pos de respondcnlcs, pelo menos ao nível 0,05. 
Na verdade, ns lG tabelas analisadas não são indepen­
dentes, mas o fa lo de se obter diferenças cstatisLicn­
mcntc significativas em 10 delas, s ugere que tais dife­
renças não foram obrM do acnso. 

I) O a luno faz esquemas, desenhos ou gráficos antes de 
rcsoh·e r o problema? 

Os números obtidos sugerem que existe uma 
tendência maior no grupo dos bons soluciomu.lorcs de 
fazer desenhos, gn\ficos ou dingramllll nnLcs de iniciar a 
resolução de um problema. 

2) O aluno resolve liLcralmcnlc ns cquDçÕC:S auLcs de 
substi tuir valores numéricos? 

Pode-se \'Cr no quadro I que resolver literalmente os 
problemns anLcs de aubsLiLuir \'lllorcs numéricos 6 um 
fator difcrcnciador entre cspecialisl M c novatos. No 
csLudo feito, cala foi uma c:aractcriBtica dos bons aolu­
cionndorcs de p roblemna. 

3) Existe a nplicaçõo de um principio scral orientando 
1\ solução do problema? 

Nesta qucstão especifica houve forte difcrcncillção 
entre os doia !fupos. Oa bons 110lucionl\dorct, de um 
modo seral, aprc~entaram um principio sera.l oricn­
lnndo a a tividade de rC801ução dos problemas. 

4) O aluno admiLc que Ulll um plano para a rCliOiução 
do problema? 
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Esse é outro ponLo que diferenciou os dois çupos. 
O plano que os bons solucionndorcs de problemn.. ge­
ralmcnlc admitirnm u.snr consi.,lc em: 

tO) ler alcnlnmcnte o problema; 
~) ver ificar quais são os dndos fornecidos e qual ê a 
incógnita; 
JO) lis tar as cqua~õc:s onde os dados c a incógnita apa­
recem; 
40) resolver o sistema de cqu~õc:s obtido. 

Eis aqui a lguns trechos de cntrevisw a respeiLo 
disso: 

" ... cu nunca pego a caneta e ,·ou escrevendo. En pri­
meiro leio o problema umB ou duas vezes, \-ejo o que eu 
leulto, os dados que cu lenho c o que ele pede, princi­
palmente, c a maneira como eu posso calcular. Depois 
que cu lento fazer o problema. E também não pego 
uma cqua~ão e ( ... ) relaciono os d11dos que cu tenho 
e de acordo com os dndos procuro resolver a cqua~ão. 
Não faço isso. Normalmcnlc cu lenLo fazer uma linha 
de raciocínio." 

" ... o plano é um só: eu leio, eu tiro os dndos , depois 
cu faço o esquema , depois cu ,·ejo na fórmuiM que dão 
resultado c só ... " 

" ... é eu lisl.o as cqunçõc:s, os conceitos que cu tiver, 
c dai aplico isl.o, principalmente os conccit.os que cu 
lenho." 

" ... cu primeiro vejo o que é rnni, f:icil de nchar. 
Incógnitas que estão falta.ndo, onde são rnni, fiiccia de 
aclonr . Pr imeiro acho as maia f:iceia e depois M mais 
difíceis." 

"Eu dou uma olhada nos dois, nasim: na equações, o 
que elas querem c qual B equa(ão que é adequada mnis 
ao que &e quer ... " 

Como se ve, ll ênfase principal ê dndll ao lrinõmio: 
cqu"çõc:s disponíveis - incógnita - dndos. !Ao ê o que 
basicBrncnle determina o caminho a ser escolhido pelo 
a.luno. 

G) A explicação doe~ problemas durante a entreviSta é 
fluente? 

A fi uéncia \'Crba.l na explicllção dos procedimentos 
uLili1ados durante a solução de um problema Coi um in­
dicador do 1\.luno bom aolucionador de problemas. 

9) O aluno utiiUa uma linguasem L~nica para a ex­
plicação do problema? 

No\'IUJlCnlc Lemos um Calor diCercnciador dos doia 
çupc:w. De um modo sera.l, o !fUpo bom aolucionador 
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NO dn 
Qucsliio 

I 

2 

3 

1 

5 

6 

7 

8 

!l 

lO 

li 

12 

13 

1•1 

15 

16 
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Tuucln 2 
;\nnlisc tlns CJll re•·is~ns - número de casos por qucs~õo 
(O = bons solucionndo rcs; M = mnus sol ucionndorcs) 

u 

9 

I 

3 

5 

o 

!) 

2 

4 

5 

6 

3 

o 

li 

I 

15 

14 

Sempre Gcrahncn~e A s \'CZcs 

~I u M u M 

4 5 6 2 o 

o 7 2 5 :.! 

o 12 I o 3 

3 li <I o 2 

o o o o o 

I 7 8 o I 

o <I 2 3 6 

I 7 6 3 3 

I li 7 o 4 

o 8 G 2 4 

o !l I 2 5 

o o o o 3 

!l 3 3 o I 

o o o o I 

2 I !) o I 

1 2 1 o 4 

TulJcln 3 
Vnlores de x' noe C4405 em que n diferc nçn roi esla­
l uilicnmenle •i&nilicDli••n pc:lo mcooe ao nível 0,05. 

Questão x• o 
1 7.!12 0,05 
2 8.74 0,05 
3 22.64 0,001 
.j IQ.G8 0,02 
G 11 .38 0,01 
!l !1.46 0,05 
lO 10.87 0,02 
li 1•1.22 0 ,01 
15 1!1.30 0,001 
16 20.00 0,001 

Nuncu 
u M 

o 1 

3 lO 

I lO 

o 5 

16 I <I 

o <I 

7 6 

2 4 

o 2 

o 4 

2 8 

16 l i 

2 1 

15 13 

o 2 

o 5 
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conseguiu explicar de uma forma mais técnica o que foi 
feito. 

lO) O rnciocínio usado é do ti po se ... então? 

Este foi outro fator dife rcucitLdor do grupo bom 
solucionndor em relação no grupo mau solucionador. 
O número de alunos bons solucionadorcs que usa o 
raciocínio dedutivo foi significativnmenLc diferente do 
número de alunos maus solucionadorcs. Is to está de 
acordo com os resultados das questões 3, 4 c 11. 

li ) O uluno parte de alguma dcfin içf10 de caráter gernl? 
O grupo dos bons solucionadorcs gernlmcnte partiu 

de definições de cará ter geral enquanto o grupo mau 
solucionador poucas ,·czcs o fez. 

l.:i) O aluno consegue localiza r no enunciado os dados 
c n incógnita? 

Os resultados s ugerem que o grupo bom soluciona.­
dor consegue localizar n incógnita c os dados no pr~ 
blcnm com mais facilidade que o grupo mau soluciona­
dor. 

1G) O aluno consegue localizar o problema dentro do 
contexto da disciplina? 

E>LC foi outro fator de forte diferenciação entre os 
dois grupos. A maior porte do grupo mau rolucionador 
n:io soube localizar o problema dentro do contexto da 
disciplina. 

Em resumo, poder-se-in dizer que, segundo o que foi 
apumdo n partir dns cnlrcvistns , um aluno bom roluci­
onador de problcmns teve ns seguintes carncteristicns, 
que o diferenciaram de um aluno mau solucionador de 
problemns: 

1°) interpret ava o problcmn lll rtwés de um dc&Cuho, 
grá fico ou diogrnmllj 
20) normalmente rcaolvill literalmente o problcmllj 
3°) cstBbelccill um plMo 11 pnrtir do qtml partio pnrn n 
resolução do problemnj 
•1° ) partia de um princípio geral pllrn n solução do pr~ 
blcm11, c de definições de cará te r gem i, usando um ra.­
ciocinio dcdutivoj 
5°) conseguia explicar o que fes fluentemente c usando 
umn linguat;em Lécnicaj 
6°) sabia localizar o proble m11 dentro do contexto d11 
dtsciplina. 

V. Couchuiio 

Neste estudo Coi ínveatit;Rda a forma pel11 qual um 
bom eolueionodor de problcmu reeoh·e problemu de 
F'iaiea, em opocição a maneirn de reeolução empret;oda 
pelo. maus ~alucionodorea de problemu. Para !.o foi 
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utilizada a técnica da entrevist a (pcn~r alto), a qual 
foi submetida a umn analise lltrll\"és de um questionário 
de 1G itens. Est11 tuuilisc rc,·clou difcrcnçns eutrc os 
grupos de bons solucionadorcs c de maus soluciouado­
rcs, em termos de plancjnmcnto da solução, modo de 
soluçiio c explicação do processo de busca dn soluçi\o 
dos problcmns. As caractcrisLicllS idcntificadns como 
mais peculia res oos bons solucionadorcs são consisten­
tes com aquelas identificadllS por Lnrkin c Rei f ( 1979) 
como lipicas do especialista em relação oo novato. 

Entretanto, embora ns enlrevislns ti,·csscm sido fei­
tas logo após n pro\'a, na rnútica isso significou , pelo 
menos para alguns alunos, dias depois. EsLc rato impõe 
ccrlns limiloçõcs oo estudo pois a dcscriçiio fcitn pelos 
a lu nos sobre como rcsolvernm os problcmns dn prova 
pode Ler ficado prejudicad a pelo r ator tempo CII\"Oivido. 
Não há dúvida de que muitos Mpcctos gerais re inei~ 

nados n resolução de problemas são lembrados, algum 
tempo depois, por quem os resolve. Todavia, delnlhcs 
de cunho especifico ocorridos durnnte o processo de re­
solvê-los, c que poderiam inte ressar oo pesquisador, l>o­
dcm pnssnr dcsnperccbidos d urnnle a dcscriç1io. Além 
d isso, é prec.iso ressaltar que nem todos os procedimen­
tos (inclu i1ido complexos proccssaJ mentais envolvidos) 
ocorridos durante a resolução são de plena consciência 
do solucionador. E:ile fnlo, poré1n, não iuvalidn o uso 
da técnica de pensnr alto para iuvcslignr nspeclos ge­
rais d11 solução de problemas, como é o cnso da mniorin 
d011 itens nnalisados neste estudo. 

Em nÍ\'el internacional (não Lnnlo no Drnsil) re­
solução de problemns é um dos lemas mais investigados 
na pesquisa em ensino de Físicn. Talvez , pcln simples 
razão de que, nssim como fazer experiências, resolver 
problemas é uma lllividade considerada indispensável à 
oprcudizagcm da Fisicn. Contudo, ainda não se chegou 
a resultados conclus ivos sobre o que lornn o aluno um 
bom resolvedor de problemM de Físicn. A diatinçiio en­
tre as estmtégias usadns por especialisLM c nprendizes 
parece ser um caminho promissor, nn medid11 em que 
ac descobr ir como racilitar 11 aproximnçiio do nprcudiz 
em rclBçiio ao espccinlisla no que ac refere aos proccuos 
cognitivos usndos pnrn resolver problemM. 
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